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Após realizadas as eleições em Israel, com a vitória do

Likud, muitos orgãos da coletividade começaram a procurar

" arrumar as'coisas !!, tanto o Likud como também a Mifle-

gued Haavodá

A Tnua Brasileira despediu-se com grande tristeza dos

seus shelichim Yerach e Markin, a quem somos muito gratos

e um Kol Hakavod. Já está a algum tempo no Rio Dov Milgron

realizando sua shelichut.

Nesta Igueret temos um interessante artigo emitido pelos

Sionistas Gerais do Brasil, entitulados "As muitas ramifi-

cações do Anti-Sionismo da ONU", "Conscientização e Progre-

sso" , " Faça o que eu digo, mas não faça o que eu faço",

de colaboração dos próprios chaverim da ‎למטה. |
2 .

Apos emitida carta aos 8‎מם121מ,178808018ל%0מפ5

notou-se maior interesse dos snifim e dos chaverim para

com a Igueret Lachaver.

Mas as Machanot estão aí ec espera-se grande participação

dos chaverim para cum estas,
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FAÇA O QUE EU DIGO, MAS NÃO FAÇA O QUE EU FAÇO

Recentemente os jornais 8 periódicos tem sc fartado em
abordar um tema, que de repento - já que incxplicávelmente an-
dava encostada na fraca 0 míscra memória 80 homem de hoje - sur
ge c contagia a todos, e vem provocando um sentimento ãàe vorgos
nha entro aquelcos que Julgam ser primordial, o dircito do ho-
mem scr homom

Institucionslizado com a revolução françesa, esses direi
508avcis, desaparecem do ReiO; como um produto que
não teve êxito no m.»reado; 0 60 pensar que sc cada um se
esqueceu (ou o fizoram ogiquecer não importa no momento) de lutar
por sous dircitos, scrá difícil esperar que alguém o faça por e
10. Durante longos anos milhares doc possoas, arodrccoram em pri
sões, ou foram torturados porque cometeram o "sacrilógio" do se
comportar ou pensar ão um modo não convenionto con a liderança
do scu pais.
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₪-Ser os proximos, Mas felizmente, idóizc são coisas quo não =
apagam como uma gravação ma1 fcita,o começamo: a acordar dogca
apatia torpe ec passamos a denunciar esse crime contra a nogúa
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0701 ‎ה fiscalização 4600 ‎לס humanos, ate então

Vivia som pessoas suficientos para 0302002 trabalho Gc tal onver
gadura, roepentinanento passa e recobor dezonas de poopostas ‎הס

. / RR .
. 4 di 1 Eengedemento, voluntárias, ne luta pola liberdade do homem,

Em meio n coça nova e positiva onda surge a figura do
Carter, procurando tornar-co o paladins na luta pelos dircitos
humanos. Brocando-so nãe80: 0 presgidento amcricanoo acobara ds
sucpenãor o ajudo militar s países como Uruguai, Argentina, Bra,
sil c Equador; Recobou O divsidento soviético Buboveky na Gsua
Branca, além de enviar uma carta de solidaricdado & Sakharov,
promete puiir com novas rostrições militares c/ou 000601000 8
paísco que insictirem cm violar tais dircitose Maravilhoso ₪ ‎עס
confortante, pensaríancs nós » que finalmente surgo um licor quo
se propõe a rcstaurar estos direitos inclienáveio, o « que & na
is importanto, cstaria colo tão convicto do curs 186180, que ch.
ga ao ponto dc cortar «judas financeiras a - paísos amigos -que
não levassem a sério, o rospoito aos direitoo humanos .

qMes o que pareco tão belo 6 puro, na verândo sv diluo ra
pidamento, a partir do momento sm que se analigan os fatos mais  
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proruniamonto, vc-co quo Cartor, não é « 10261 que procura ven
der, Talvez o oposto, se não vejamos! A- Existem violações
todos os recantos di globo, e devem per puniias, partindo 6 prin
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cipioו5קיה que o homem é um só, indiferente do deu credo, cor, naci-=‏
/ ‎ך z ela e)tro traço. Mas sera cots. o met. do sr,

nalidade ou qualquer cul
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presidente? Como justificar ‎ה punição a paiscs Sul-Americanoso +
" ‎ו , . É . 0 a : E aciquanto as Filipinas - que ainda vive sob eórto Bareial - co. ‎ו . 0%
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Tegimo ditatorial 608 602018 do 801 ₪ com a eua terrivel polícia
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secrota- scguem impunes cm seus acomandos? Segunão a politicaש

4
externa,ו. americana, isto & lógico, pois o governo de Carter, so

agirê om defosa to"homen4 quando não desestabilizar paísesquo
mantem laços com os EUA. Partindo dossa explicação irreveronte
0 apócrita, 002060-00 a sontir o jogo duplo praticad por Carter:
movtrer-so ao mundo como vn ₪1 dcfensor dos direitos numenos ,
mas por detras acobor ções que cle julga querer
extirpar, desde que soga do intorenco ‎ו
Do.

o america

Pobrc Bulovoky c Sakharov o cia., cotão tendo seus now
bres valores usados vilmento, com o propósito do propagandear a₪ Sd ‎כ

f
e

. 0
‎.ק efraqueta moral do Togime sovictico o frear o sou expansionionc

especialmente militar,
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mentos &c homons tão nobrcs, é querer tepar o sol com uma soncir

Vale lembrar noste instrnto o quo afirmou Churchill:
,

‎ו = 2" Estadista c aquele que pensa na próxino geração; Polític
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e . . e 1quelc que pensa na próximo 100"
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Jorge Zaverucha  



CONSCIENTIZAÇÃO E PROGRESSO

Carcs chavorim, já estava na hora de se parar um Pouco «e se loca-

lizar, ver o se foi feito, o que se faz o porque. Ver que a bitolação e o

carinho traçado já estão passando dos linitos nuna tnuá que so diz cinsci
entizadora ce optativa. Renlnento, tolos os linitos de conformação e acci-
tação já me foram batidos, Estou cansado de vor a alienação e o comodismo

serem tão tônicos nun novirento tão dinânico cono o nosso e o neu idola-

trado Ichud Habonin. Não é coneobível vor as rtitudes denagogas 0 008

do nosso órgão contral q Psrnanscer oslado. = É a roenlidsde, tem quo ser

aceita, podom dizer. Pois cu respondos - Realidade ums ue Ah, porque ton

jue ser firto o nºo cair anto £ tos Juros lc seren accitos contra-respon
q

9 ‎מ

 
dem, Pois ou repito: - Ser fortc uma ova à Isto, isto sin S que É aconoda

ção. Isto é quo é inconsciência, O quo se faz cor. o Snif Bahia, por cxe-
nplo , é un crinc nopal | Pouco inporta qu: o ichuv é Pequeno, pouco inpo

Rs . . -
. ma A

rta que os heróis que ainda se lispõen a ‎תר 0vivo não tem a menor

-infra-estrutura. Mas so tôn condições 4 Pode ser o que for, nas 6 ‎שה

 E o Ichud Habonin | Atitudes covnrics ou prosoncioi nº última rounião do
ans 25 e ninha rovolta, pola princira voz não vai ficar só conigo, àh, não
vai não. Tivo ‎ה infelicidade do ouvir da boca do un Maskir do tnus que 0

snif Bahia 5 ₪ sacrificado, quo jamais sairá dosto narasno, quo senpro

será o que É o quo do nada ‎ה1המלה so reunir esforços para nantô-lo. Então,
que se norra un marco dos sionisno num ishuv tão carento dols cono o baiano?
Não me conforno cur as palavras do ropresentent náxino de uma vaadá que

so Giz Chinuch, cm afirrar quo do sua partc nada so esperasse, Isso não

oxiste, ist» é canalismo, 1 inanição, S abuso 15 dismilado hurnana, 0 prin-
cipalmente liemidado e jovens linânicos corno todos nós, que vondo a tris-
te situação lo uns tnuá tão alicnada e tã assinilada,, ainla lutano

-prol às algo que se parceo tro distantos acordá-la dosse sony LSBPTADSÃO q pd

É interesganto ressaltar que nesta

|

rosm reunião a Maskirut Poilí
caiu. Caiu 01 Mostrou a claros olhos a situaçãosn quo so encontra

o Ichud Habonim nacional»,  



Mostrou o clima de insozurança, auto-rivalidade e inconsciência cor quo nos
encontranos. Pois bom, foi dado um prazo de duas serranas pera que na MP se re
stabelecesss e ec municasse as resoluções para todos vs snifin. Isto foi cong

tado em ata. Hoje, mais de um nos já se passou e nós não roceb os sinais do
vida. Então nós não somos um snif? Que somos então? Um bando ds idiotas quo
correm de um lado para outro en busca do nada? Ansqra, av invés do nos loenli
zarmos mudarmos, rustabelecer-nos, quo fazenos? Por acaso nós né Sumos ou
não significamnos nada? Cono 8 quo o Uruguai é nais irportate para nós nuna

 

hora c:   o esta, om quo nós nem soquor sabemos quer somos, O que somos ou para
que somos? Toile S prova disto, Elec não é culpado, mas sacrifienlo ! Elo não
S uma causa, nas uma cnsequôncia !

Acabamcs de fazor una Haflagã com o snif Recifos Eles por nccessidado de
provar algo que não Sorio8, para so provar algo que la negma forna elos não sãos
Nós, para nostrarnos quo uz snif adolcconte procis» é do bons anigos e não
de uma mão. Pois bon, cu posso explicar o que é isto. Isto & «a cogusira na
qual viveros, 6 ‎ה escuridão, é a falta do consciência rónlnento conscionto.
Onde há bandeira branca, nós vomos vornolha. Ondo há paz nos venos guerra. O

.
o: , . .us Cc nseguirsmos 80 2 50480 ‎סתעטטהעתס8טס8140"א ' 6 10 ou que

q o) a Db 1

‎ס8ת1+ " 7 " 6 0 aque tao condições do ser sedo, o início 1º u» caninho tão
bonito cono o quo agente anda, ou lovoria andar, ató » cidade charada SIONISMO?
Chaverin, chaverin 36 todo o Brasil, nós podenos mudar, termos condições psr
isto. Podoriamos estar con una única faea na vão, para cortarnos ui único
queijo. O que não vemos, porém, é que osteo quoijo é duro demais 0 6 seis
nães juntas conseguirão corta-los Chaverin, nós sonos ui todo, um compacto.
Cada un d: nós 6 ‎טה atoro. Só tolos juntos $ que forgarão a molécula. E só

-

e a . . - 2 ‎רב
a molecula pole produzir trabalhã. Chaverim, um só átono não terá condiçoss

- .
le alimentar a todos; Não suportará a fomo 0 se lesintesrarã. E não será
produzido trabalho, o trabalho ds que tanto falanos e tão poucô fagerncs,.e

: . - ₪ ₪- 4 4 ,‎028070211ר 8028 ‎ףטה vocês não sentem nala ao serem chanados por “ste none?
Chaverim, nós, no moic da nussa ca inhada, pisnrnos or falso e caímos numa
areiamovediça. Mas nós tonos conliçõos le sair dela. Não um querenio subir
nas costas do outro e afogá-lo para so salvar, Não, não orque isto é, alénE , ,

כ
1 . , En q .

. . qe
“e crims, suicilio, pois, ecsrtanento, ole voltaria a torbar mais alianto e

2

a » E .
.destr vez, fatalmente, Mas uninlo nossas ‎תמספ o rouninio tolas as forças

ur adisponíveis para isto. llós tencs gente para isto. Turnos en Recife, por comem
plo, chaverim que acabam 4 voltar de um Machon, snben 14 o que é isto? Toe,
mos gento também cm Porto 410/20. Não Sol, uns levenos tor tarnhór on São
Paulo. Tumos sento en Curitiba, no Rio c at5 aqui on Salvsdor, Chaverin, so
não fornos tão crianças, tão inconsequentos, nós canharcros esta parada.
Nós da Bahia, ainla sonos un Sni£. Nós não vamos c nen protenionos oriti-
car dostruinio, mas eriticar suprindo una necossilado oxistonto o inpres-
cindívcel a: nosso futuro julrico. E garanto que lusta forna nunca nais
voltaremos a pisar nuna Poça do arvia noveliça es

Aleh Veagshen -—.. Mauro Brachran - Bahia
P.S-- Esta carta chegou a nós no dia 12/4/77, ogdo por notivo do força maiorão fci possível publicá-lo  



SCHMIL E A POLÍTICA INTERNACIONAL

AlbertoDines

Se dois goim estiverem brigando 0 80 houver um judeu por perto,eis

o que deve fazor o judous averiguar so não há nonhun ferido grave e, en caso

positivo, chanar uma ambulância. Mas, se a briga não oferecer perigo para os

contedores, o judeu deve ontão afastar-se imediatamente, poii quem corre peri-

go é justamente colo.

Por que?

Porque quando dois goin brigan quem sempre apanha é o judeu. Assin

é, assim sonpro foi. Razõos há nuitas e nenhuma. O que acontece, no entanto, é

que nós já começamos a ficar cansados do ser bodo oxpiatório de todos os pocados

do mundo

Senão vejamos: a peste bubônica mata ncia Europa na Idade Média?

Enforquem os judous, cles são culpados. Os árabes invaden a Península Ibérica?

Queimemn os judeus, 0108 são ncio-árabese Fone na Rússia, o Czar oprime o povo?

Façan pogrons, liquidom os judeus. A revolução vence, o proletariado tona o po

der? Malditos judeus, são todos comunistas. O imperialismo amordaça a Alemanha?

Liquidemn 6 milhões de judcus, são todos agontes do capitalismo cosmopolita. 9

nundo está em perigo, a Rússia briga com os Estados Unidos? Expulsemn os judeus

de Israel, cles estão atrapalhando a paz mundial!

E assim, tachados com todos os "Ismos', empurrados de um
‎ו .

lado a outro, vamos percorrendo esta atribulada historia universal,

levando paulada de todo lado, apanhando por sermoa a favor e apanhan
do por sermos contra, por sermos neutros ou por não tomarmos partido.

Vejam o próprio caso de Gristo, este belo judeu chamado

Ioschua, a quem crucificaram com todos os requintes, enquanto o povo

de Jerusalém chorava. Não obstante a isso,sabem o que acontece na
Páscoa? Malham um judas de pano, xingam os judeus da vizinhança e se

‎,עפש acaso,um gringuinho loiro,de olhos claros,cai nas mãos da turba
Sagradamente enfurecida , quem paga é esse coitadinho, que um dia
eu já fui.

É por isso que eu digo: quando um judeu estiver perto de
uma briga de goim, corra dela, a menos que receba convite formal pa
ra nela ingressar, porque na primeira oportunidade, quem apanha é ele.

A esse respeito contam-se muitas histórias e eu próprio assisti a E

uma delas, que serve bem para ilustrar o que já disse.Personagem pr

incipal:"Seu" Schmil, vendedor de guarda chuvas.

Morava eu naquele bairro sossegado, cujo nome é quase sam

ba, naquelgã época, Vila Isabel,  



 

Bom tempo aquele, de serenata em sabado de lua, lírio cheirando em

noite de verão, de casa com quintal, quintal com galinheiro, gato mi-
ando no telhado, galo cantando demanhãâzinha c a vida correndo tão 6
cida que nem dedo escorregando em violão.

Havia muitos judeus em vila Isabel, bairro pobre que era.Mas vi
viam longe um do outro, mais preocupados com suas vidas cotidianas do

que em ter como vizinhp alguém quefale idiche. Um velho de barbas era
caso raro e, por isso, "seu" Schmil , o vendedor ambulante de guarda-

chuvas, era um homem mais do que notado,

Andava curvado, olhar perdido em outras eras, apregoando com uma
voz triste que fazia dó: "gvarda-techuvas",'"gvarda-tchuvas" ...

Moleque descalço, estilingue no bolso,cu não gostava nem desgos

tava dele.. Achava'seu" Schmil estranho, apenas isso.

Tudo começa em 1937,um dia, estava cuna porta de casa, recém
vindo da ásesola, mastigando mcu sanduíche de pão com queijo. "Sou" x

Schmil vinha vindo na ronda habitual, anunciando sua mercadoria com

aquela mesma voz sofrida, que alguém usaria para chorar sua dor,

Súbito, mas “7. : tão súbito que não tivo tompo de engolir o
último bocado, saltaram detrás de um muro dez rapazotes ec envolveram o

velho. Estavam todos 18268608 80 70260 0 ‎סוג 1060 41 que se trata-

va do grupo da juventude integralista que se fundadra em minha rua.

Aos gritos de "gringo sujo", "mata!!, "esfola", o batalhãozinho

das melhores famílias do bairro caiu em cima do velho, desancando-lhe

uma surra tremenda. Logo soou um apito e, antes que algum dos passantes

pudesse acudir, os fascistazinhos afastaram-se numa corrida disciplina

da. Fiquei tão chocado que engoli as lágrimas junto com o lanche e até

hoje lembro-me desse amargo pedaço de pão. Quando cheguei até o homem,

já ele estava rodeado por um grupo de pessoas que limpavam seu sangue

e o consolavanm, |

"Seu" Schmil chorava feito criança. Ao mesmo tempo,tentava azr-

rumar com os dedos nervosos e trêmúlos os guarda chuvas que os pequenos

terroristas tinham arrebentado. Sacudia a cabeça recriminando alguém :

mas quando pôde finalmente falar, disso apenas:

- 011... Eu não devia tersaído de casa,hojo ...

Alguns anos mais tarde, no mesmo bairro. Corria o ano de 1942

ec cu posso até precisar a data - 5 de agosto - porque naquele dia o Bra

sil entrara em guerra com a Alcmanha e a Itália. Vinha eu do ginásio,
dependurado, valentemente, no estribo do bonde, recebento aquele vento

gostoso no rosto, ja me sentindo algum piloto de avião em plendã com-

bate. De repentc vejo no ponto de bondes um aglomerado de gente movimen

tando-se aos gritos. Parccia briga. E como cu ainda não sabia que om m

matória do briga o molhor é lor a notícia num jornal, aproximci-me curi
mu   



 

080.

Vi um grupo doc rapazes dando uma sova daquelas num pobre homom,

Batiam sem dó nom piadado como só batom os homems quando cstão om maio

ria. Batiam c gritavam: "Italiano do uma figa", "filho da p... 0 001-

sas do gôncro. O homem já sangrava e não soci por quo razão aproximci-

mo mais (+ E, qual é o meu ospanto, ao ver, quo o tal italiano do u

ma figa nada mais cra do que "scu! Schmil, o mou tristc vendedor de

guarda-chuvas.

Dono de uma coragem que não sci onde fui buscar, meti-me entre

aqueles braços que zuniam e batiam, cheguci até o velho e começei a

gritar c chorar:

- Elc não é italiano! Ele é Judeu!

Um dos linchadores ainda teve a pachorra de me explicar:

- Dá na mesma garoto é tudo gringo...

E toma pancada no velho Schmil que escondia o rosto com as mãos

e deixava-se bater (|. ) com uma expériencia secular. Finalmente veio

um guatda-civil e dispersou os patrióticos manifestantes. Meio envergo

nhado pelo choro, dei uma olhada para "seu" Schmil. O velho ainda ene

controu pena para ter pena de mim: passou a mão pela minha cabeça e

disse apenas: |

- Você vê? Eu não devia ter saído de casa hoje...

Mais alguns anos. Eu já era quase homenzinho, Corria 1950, mo-

rávamos em bairro melhor, num alto cdifício de apartamentos. Já estd-

vamos naquela era em que criança já nasce sabendo lidar com apare-

lho de televisão mas não sabem é como subir em árváres. O novo bair-

ro não era muito pródigo em judeus mas, por coincidencia, sabem quem

veio morar no apartamento vizinho?

Schmil,

Não era mais vendedor ambulante de guarda-chuvas, pois uma fi

lha, formada em medicina casara-se bem e resolvera levar o pai consi-

go para o novo apartamento. O velho estava bem velho agora. Já não tra

balhava mais, apenas ia rezar pela manhã na sinagoga, ficando o resto

do dia a ler jornais ou brincando com os netos.

O homem, creio, tinha esquecido de mim e de todos aqueles in-

cidentes pois jamais tocara neles. Aliás, pouco falávamos mesmo, Era

apenas shalom nos dias úteis, gut iomtov nos dias de festas ou gut sh

8068 ‎םס8 8808808 ( quando me lembrava que era festa ou sabado). Este

era o tipo de diálogo que trocávamos no elevador ou atravez de nossas

jahelas , já que o quarto do velho fazia parede com o meu. Às vezes;

eu lhe perguntava brincando:"Como vai o mundo"? E ele respondia brin-

cando: "À espera do Messias'!'.:

E era só  



Um dia, sábado, eu me levantei cedo, cheguei à janela para reg

pirar um bocadinho de ar puro e qual não é meu espanto ao ver ‎"80וג"

Schmil olhando para minha janela, como que me esperando, em vez de ir

à sinagoga.

- Gut shabes - disse eu.

- Gut shabes - disse ele.

- Não vai à sinagoga?

O velho sacudii a cabeça e, num tom definitivo,afirmous:

- Hoje,não.

- Mas, porque, reb Schmil?

E 6186 sorriu tao calmo e seguro que parecia ter saído de uma
conversa com Deus. Sumiu , mas logo reapareceu na janela trazendo um

jornal, Abriu na primeira página e me mostrou a manchete: ESTOURA A

GUERRA NA CORÉIA.

O velho ficou sério e, então, explicou algo que só eu entende-
rias

- Hoje, eu não saio de casa...

FIM



 

AS MUITAS RAMIFICAÇÕES DO ANTI-SIONISMO DA ONU.Jornal do Brasil
Rio de Janeiro,Domingo
28 de novembro de 1976

Bernard Lewis

A 10 de novembro de 1976, a Assembléia-gerat da ONU aprovou úia reBolução declarando que "o sionismo é uma forma de racismo e de 618011nação racial", Setenta edois países votaram à favor da resolução,e 35contra .Houve 32 abstenções, constando das atas: w ausencias de 3 países-Romenia,Africa do sul e Espanha- por difentes razões,1 A Resoluçãodespertou muita atenção, e tem sido usada intensamentepara criticar tanto o sionismo como a ONU. Nos meiss soviéticos e arabbes,foi considerada uma condenação formal,perante o tribunal da humanidade,do sionismo e do estado que ele crinusem outros setores fai vistacomo sinal do declínio e da 0688 8888 Unidas..A Resolução não foi um fenomeno isolado. parte de um processo emcurso, A campanha visando a obter uma condenação do simnismo na ONU foilançada nn Congrss» Mundial do ano» Internacional da Mulher, realizadana Cidade do México em junho/julh» del975. A declaração sobre a Igual dade das mulheres, pr»clamada naquela vcasião, sublinha repetidamente »vavel que cabe às mibtheres na luta contra 2 neoc)lonialismo, a ocupaçãoestrangeira, » sionisno 1º rácismo 8 descriminação racial e » apartheidA 17 de outubro n Terceiro» Comite da Assembléia Geral- que trata de 88-suntos Sociais,humanitários e culturais-declar»u por maisria substanci-al que o siônismo era forma de racisho 6 recomendou a Assembléia que fi20886 o mesmo Assim aconteceu e a Resolução tornou-se a base de uma Se-rie de outras eondenações em divêrsos organismos e em inúmeras reuniiesdas Nações Unidas, A mais recente dessas ocasiões foi a conferencia"Habitat" no Canadá.
LadUma análise da Resnlução,de sua genese e de suas consequencias, suadeve começar cm duas Perguntas:quanta verdade existe na afirmação de

Resolução é uma mal disfarçada forma de anti-semitisno e que é, em simesma, uma volta a política racial da Alemanha nazista e de seus aliaédos dadécada de 30º
: Basicamente » sionismo não é um movimento racial e sim uma formade nacionalismo U, para usarmos a terminologia corrente, um moviment»de libertação nacional .Tal emo em sutros movimentos dessa natureza,existem nele várins correntes,algumas das quais nascem da tradição eda necessidade,enquant» sutras são geradas pelos ventos da mudança eda moda intérnacisnal. Entre as primeiras s»bresai a propria religiao»10681 08,008 sua ênfase em Sião,Jerusalém e a Terra Santa, e com os te-mas interligados e recorrentes de servidão e libertação,de exílio e reBresso. O messianism» e ns movimentis de renagciment» religios>» quesurgiram entre os judues a partir do sécul» XVII também prestaram con-tribuição para o genese desse movimento muito importante. As persigui-8008 6 que 98 judeus foram vítimas,principalmente na Europa Centrat eOriental,deram enorme impulso» a seu desenvolvimento.Em sua forma política,» sionismo é,eom toda clareza,um movimento»nacionalista,do tip» que f5i esmim em várias partes da Europa n9 56 ‎loסוג XIX e que se espalhou para grande parte da Ásia e da 412108 ‎מכ 86-culo XX.

 



Não é mais racial nem mais descriminatório 60 que outros movimentos
desse tipo-naverdade ,6 menos do que a maioria uma vez que se baseia
primordialmente em 8 ‎ע611₪1ר808,6םמכסמ 8étnicos.á lei ra
binica define » judeu com» uma pessoa que nasce de mãe - judia, qualquer
que seja a sua ari gem religinsa ou racial do pai,ºu uma pessoa que se
converte a” judaismo .Esta definição não é racial ;para » racista » pais
tem a mesma importancia das mães,e a identidade não p»de ser modifica-
da"à vontade .O sionismo sempre aceitou essa definição de judeu, e as
1618do modern» Estado de Israel pode, por, conseguinte ,praticar algumas
formas de discriminação, mas essas formas não serão radicais ;sna medida
-em que essa palavra retém qualquer significado preciso na ép»ca atual.

4 acusação contrária, a que 9 anti-sionism> é uma forma de anti-
 Judaisms, também é falsa.0 sionism» é una ideslogia p:lítica, que judeus
-e-não judeus prdem' aceitar »u regeitar à sua vontade, Há judeus que n
'não sã” sionistas, e uma posição anti-síonista não significa NECESSÁRIA
MENTE que a pessoa que a assume “seja anti-semita. |

Seja ” que for,os judeua não constituem uma raça;,n> sentid)» em que
a palavra é usada atualmente .S»mente nº pseud>-ciencia dos nazistas e
nas pessoas que se deixaram iludir por eles,»s judeus eram vistos com)
uma raça .0 sionismo tem a ver com 8 requisitos que ele afirma consti-
tuirem uma nação,e eontém todos os méritos e defeitos comuns as novi-
mentos. nacinnalistas. Se » sionismo é racismo, também » são »s vários
nacionalismos da Ásia, da África e de outras a do mundo.

A assertiva de que »s acusadores nã» comunistas atacam » sionismo
- mas respeitam ‎ר judaismo» cm» uma religiã» divina esta aberta a duvidas
Existe em árabe uma vasta literatura de denegrimento e denúncia dos ju
deus, cobrindo tnda a história judaica ,da antiguidade 2‎ע622%8 800 8
dias,e que inclui toda a éspecie de acusação, colhidas principalmente
na literatura anti-semita européia. Paradoxamente,»s autores arabes pa-
recem mostrar mais respeito por Israel e pel» sionismo do que pela re
11180 6 pela história Judaica ,48 discussões sober aquela são ocasiva
nalmente sérias e factuais; com relação a estas raramente elevam-se a
cima do nível da p“lemica desinformadas e das verrinas;,baseadas parei:
almente em estéristipos ‎ך 8mas também em produtos típicos do anti-—

semitismo em 95 protoenlos 5 sábios do Sião. Essa caonhecida falsifi
cação anti-semita tem hoje mais edições em árabe que em qualquer lingua
E universalmente citada na literatura árabe sobre assuntos judaicos,
foi endnçado por chefes de Estad» e outros personagens de destque, e é
usado comn text» básico em algumas universidades árabes, nas aulas de
relegia» comparada .Ao que eu saiba,sua autenticidade munca foi refuta-
da. ou mesm» questionada por qualquer autor árabe,

Quem foram os patrocinadores de resnlução,e quais eram os ‎כ016%1-

vos? Em parte a res»lucão foi um trampolim para 98 países árabes che-
garem a seu »bjetivo seguinte, a expulsão da Isracl da ONU.Não há duvi
da de que les voltaram a buscar essa meta;entrementes, a resolução ser
ve comum útil instrument» de propaganda .Em parte, terá sido projetada
sprovavelmente com» uma mannobra-contra » Egit)o-para colocar » Governo
egipcin numa pocisão embaraçosa,na qual ele teria de aderir a» projeto
e assim sabotar tentativas independentes de paz por parte do» Egito.Ni-
so »g patrocinadores da resnluçã» obtiveram algum sucess» inicial,prin
cipalmente , quando » presidente Sadat foi levado p»r provocações,a fa-

zer eomentárins sobre » predomini» judaico na economia egipeia, comen-

tários que lembram um grosseir”» anti-semitismo de. botequim.A desusada

falta de jeito com que Sadat conduziu essa questa» sugere que,pelo me '

nos para ns egipcins, ela constituiu uma surpresa.  



 

Os co-patrocinadores da resolução foram os árabes e 58 russos e suas
atitudes em face dos pre'blemas do sionismo e do racismo são sintomatica
mente diferentes,não s5 entre si , Como também em relação às atitudes dos
países0 e. de: ‎הוגי áreas que foram persuadidos a se uni
rem a resolução

Para ns arabes, » emflito acerca de questao daE antecede de
longa data ‎ו interesse de sua parte pelo sionismo sna verdade , a
ampla literatura produzida em àrabe sentre fins d» sécul» XIX até à pe-
rindo que se seguiu à segunda ‎ו Tunáial,mostra um notavél interes
sen nenhum pela ‎ה e pela teria d»> sisnismo.De iodo “geral 108 ara
bes encaravam ‎ר ecmflito-corretanente,o»de-se dizer--Ccomo uma luta-entre
dis grup"s humanos de que desejavam » mesmo teritórri».Questão» abstra-
ta como divergentes teorias nacionalistas de cada um dos lados eran in-
teresses limitados e a literatura árabe sobre 5 sionismo,até ‎כ pôs-gue-
ra é escassa e em grande parte marginal,

> Naquela época, a provaganda ant i-sionista descrevia » sionismo como
um movimento revolucionário e pr5-bolchevista nu socialista que estava
introduzindo idéias e práticas socias radicais n9 Oriente médio 16 que
por isso,tinha de ser ceombatido. Essa foi 8 principal meta da. ‎ל
por muito temp»,e chegou a ser usada por Nasser em seus primeir»s tem-
pos,até que sua mudança de ideologia e de alinhanento formaram as pala-
vras “radical” e “socialista” em elogios ao invés de insultos ‎,ס610 6
deixaram de representar rótulos apropriados para 0 sionismo, O rei Faiçal
preferiu sempre a linha antiga e eotinuou a usá-la até a morte «Outros
“lideres mostravam-se mais sofisticados,e apartir da decada de 60-98 a-
taques arabes contra atividades e as teorias sionistas 002608280 a usar

“amplamente ternns emo racismo e a procurar senelhanças entre Israel e
a Africa do Sul a até mesmo ainda que paradoxamente entre os sionistas
e. »8 nazistas.

'Os nazistas alemães foram naturalnente os arqui-racistas de nosso
tempo e é interessante passar em revista a evolução das atitudes arabes
em relação a eles.Durante a existencia d5 Terceiro Reish.e por algun
temp? depois a palavra nazista não era em geral um insulto nº mundo ara
be' euma assnciação com Hitler e com seu regime era antes nativo dé or-
gulh» do que de vergnha Muitos lideres do nacionalismo “arabe inclusive
alguns que estão atualmente no Poder,eram estreitamente ligados ao na-
zismo e falam. com orgulho de seus sefoças em memorias e outras fontes.
Nos primeiros anos do regime nasserista o Egito partilhou com alguns p
países latinolamericanns a duvidosa honra de ser refugio dos nazistas
e outros criminosos de guerra do eixo,e a influencia de especialistas
hazistas podia ser constatadas nas) da repreenssão pocial e de
propaganda .Para alguns autores arabes inclusive esquerdistas era difi6
cil condenar os crimes nazistas contra os judeus e eles se sentiam imp
pelidos a justificar desculpar minimizar ou até negar aqueles crimes,

Foi com a ascensão da influencia soviética nos paises árabes a .par-
“tir de meados da década de 50 que a situação começou a mudar .Parece que
a primeira vez que a palavra nazista foi usada como acusação nºo voca-
bulário político árabe foi quando Qisim do Iraque criticoi Nasser e es-
se emprego do termo foi na epoca um sinal de alarmasestava aumentando
a influencia soviética em Bagdá.

O aspecto racial do nazismo era menos importante no debate politico
árabe .Nos ultimos anos a raça não tem representado en geral questão im-
portante na nolitica arabe e até mesmo conflitos de vulto como aqueles
entre os arabes e ns curdos entre arabes 6 persas,e acima de tudo en-
tre arabes e judeus não tem sido vistos em termos raciais.
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cios.Ão rotulcrem de racistas atá mosmo movimentos culturais entro os novos submo-
tidos 08 sovióticos procuraram ligados nos nazistas,o assim ‎א a execração -
univorsal

Os judeus, como acontece tantas ozos são um caso cspécial.Ão contrário -
dos usboques, dos trdjiquos e de outras "nactonalidndos''não possuem uma pátria cien
tro da UnGS:as tantrtivas sovióticas do criar um distrito judeico no Birobi jão,no-
Extromo Orionto,aató nojo não tiveram Oxito. Tampouco os Judeus, om qualquer medida ,
cone “rvoram uma cultura soporada e enractorísiica,As rostricoes impostas pelos soe2

2
8

viéticos à Prática roligiosa e a atividade cultural judeicn impediram quo isso q, =
contecesse.Ão invês disso,os judous na Búse ‎והסהסה 8tornando, -
cada vez mais uma minoria assimilad”,impos: Ívois de serem distingui(Uns, em Língus Q
cultura, daque les com os quais convivomNo omtanto,subsisto uma diferença “mportane
te om,relanão ao OcidentosFalamos em duclous amuritanos,frances ssholandos so, por-
oxtonsão, os judeus russos«Mas no contexto sovieticy cosa expressão não tom sentido
Pode-se ser pusso Ou podueso sor judeugmas ninguém node ser “Ss duas coisas ao mes=
mo tempo,uma voz que pura a lei soviótion tanto "russo" como "judeu" são "naciona-
lidaces", contro da cidadania soviética COmum sendo cortanio, ‎הוהסוחט >
8soviêticosnão reconhecem ‎ה reliciao como uma forma de iden“idade | --

mas mantem a identidido judaica ctravés co príncipio do uma Natsioncinost judaica.
A palavra judeu anorocenos documentos. do identidade do todo Judeu SOviÉticoso eir=
muitos sentidos afeta o tamento por alo recebido,0* judeustal como o ‎ו OUm
o arimeno, portonce, pre O iraLito sovietico, uma minoria nacioneljao cenixário Cloe
1es,nao possui baso torritorial ou instituisnos culturais scndo |Noucos suas oportu
nicdaces do dosenvolvor c“expr: ‎פה uma identidade cultural distintosSo 0 ‎כ
do sor judou nem tornar-so um russo,e ascim clo só vôo num dilema Corturanto, dora
vado dela hostiliciade disseminado q de raízos profundas ,A cmigraçãs, quando permita
da, é uma soluç”“040 sionismosque em cento suntida surdiu “amo. uma resposta ‎ו
à é8se tipo de situasão, foi posto fora. da toi ne UMSS quase cio0 o início sendo 7
objêto de ronross”o ₪ ‎ם₪ propagandísts. cos «Nos ‎טו Qnas cosa raprç'SSÃOr
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desculpas privadas por suas ações públicas; os árabes e seus associados, ob-
cenados por um perigo, esquecidos dos outros; os russos, como senpre buscando
cuidadosamente seus próprios objetivos e convocando a grande aliança de todos
quanto se opõem ao ocidente, suas instituições, seu estilo de vida e seus
anigos.

Entre os árabes e os copatrocinadores russos da. resolução hã alguna
convergência, nas há tanbén naior divergência de propósito. Para os árabes,
a meta consiste en tirar a legitinidade do Estado de Israel. 4 condenação de
suas bases ideológicas, por qualquer motivo que Sejasrepresenta um passo in-
portante para aquele fin, e, juntamente com a exclusão de Israel da UNESCO,
da O.I.T e de outros organismos da ONU, constituen una espécie de prefiguração
incantatória da exclusão de Israel das Nações Unidas e do desnantelanento
final do"Astado Sionistal.

Para os russos, o objetivo esta en tirar a legitinidade não só do
Estado de Israel, como do povo Judeusou pelo menos da consciência de ser Judeu,
e também en ganhar ‎גב 8610 6aprovação internacional para suas ações visando
a esse fin. Trata-se de una perspectiva sonbria.

Tudo isso nada tem a ver con o conflito árabe-israclense, que apesar
de sua violência e complexidade, nao ten basicamente, cunho radical. E a causa
da paz ou de qualquer un dos lados nada ganhara con se introduzir agora no
conflito o veneno das considerações raciais.

Bernard Lewis é professor le estudos
do Oriente Médio na Universidade de

Prianceton, menbro do instituto de

estudos avançados da mesna Universi

dade, e autor do The Middle East and

the West.

Distribuido por 1a "Federacion de Sionistas gerais do Brasil"  



RELATÁTO DAS ATIVIDADES REALIZADAS NOS SNIFIM:” ns
1-6

O Snif Recife continua a confirmar com as suas atividades cue possue um

bom material humano.

Recentemente foi realizada uma haflagá com o Snif Bahia com resultados ra

zoáveis 8 que abriram muitas pesspectivas para atividades conjuntas,

Contam . atualmente com um bom número de chanichim nos últimos mifkadim e

acredita-se que esse número seja aumentado com as futuras atividades.

Ha grande mobilização em relação a compra do moadom onde de Tzofim a No -

grim, todos estão empenhados em mifalir para a arrecadação de fundos.

Continua funcionando com sucesso a mini-asseifá klalit quinzenal, que permi

te que as shichavot bogrot se interem das decisões e participem ativâmen-

te da liderança,

Enfim, já com um quermesse e tiulim programados para breve,espera-se cada

vez mais obter-se sucessos que com certeza engradecerao ainda mais a nossa

+

SNIR RIO:

Com muita colaboração, bom senso e principalm nte muita boa vontade po nar

te de todos os chaverim do Rio,foi efetuada a compra do moadom no bairro

de Copacabana.

Os chaverim do snif nronoveram pela "n"esima vez a despedida do larkin,

onde -stavam presentes os chaveri» da hkaskirut Prilá,

Apesar de todos os problemas, tem saído quinzenalmente o Iton.A 88808 Chi-

que se reune semanalmente estã enfim se orvanizando.

A kvutzá de magshimim estã sendo aproveitada na preparação da: macianot,

como Merakzim e também estão realizando as Últimas peulot chevratiot.

058 bonim novos são poucos ras com a hachavã a ser realizada para a machané

espera-se melhoria no seu ‎רטב

Os bonim vel os estão se mostrando bons chaverim constituindo assim uma €s

perança para nós.

A kvutzá de maa-pilim se ancontra periódicamente para as peulot,

Está havendo um aperfeiçoamento dos madrichim através do beit-sefer patro-

cinado pela Unificada tcdas as quartas-feiras, |

A leaká de rikudim esté fazecdo um tre endo sucesso dentro do ishuv, conse

quentemente nuase todas as semanas esta se apresenta.Us chaverim se en on-

tram nuase todas as s manes para dançar e conversar,

SNIR CURITICA:

A atual maskiru: do snif é assi” constituídas

Maskir: Jacnues Kohane

Chinuchs Roseli Paciornik

 
 



 

Guisbarut:Isaac Nudelman

Tarbut:Mauro Hirsh

Moadon: Debora lankileviton,

No mes de março,poucas ativ dades especiais foram realizadas devido aoco-

neço tardio das atividades(a partir da 2a. quinzena de março).

No mes de abril foram realizadas as seguintes atividades-

HHaflagáã de Pessach:com a duraçan de 3 Jias e com a participação das shicha
vot bogrnt.0 tnchnit da Haflagá foisRacismo, fome, atisemotismu e Pessach.Fa

ram proferidas palestras por pessoas especialmente convidadas para este fim,

Dia dn Holocaustr:Esta comemoração foi realizadamnum Kabalat Shabat, partici
param tambpem desta vez, somente as shichavot bngret.Nesta ocasião, contamos

com uma excelente palestra proferida peln chaver Ari Zugman,

iom Hatzmaut:Êsta comemnração +01 288112808 cem pkeno sucesso.Participaram
da festa os chaverim da shichvá de solelim e da shichavos bogrot.A festa,

que contnu peimeiramente com um filme da Guerra da Independência, depois com

a apresentação fas Kvutzot que prepararm jograis,contos e esquetes.

Depois da apresentação das Kvutzot,os chaverim se dirigiram para o campo
existente no snif onde foi realizado o mifkad e logo em seguida todos os 100

chaverim presentes cantaram e dançaram em volta da medurá ,Deve-se muito do

sucesso desse chag ao chaverim Zalman e Mirral,um casal de sabras que lá se

encontrava,

Tiul de Lag Baomer:Este chag fci comemorado com um tiul para as shichavot
. . .

ade tzofim e solelim.0O tiul obteve sucesso total, contando com um grande núme.

ro de chanichim.

SNIF S.PAULO:

0 snif S, Paulo,como possível reflexo da tnuá se apresentou no primeiro se

mestre, funcionando mais administrativamente que no seu proprio papel de mo-

vimento educador reveluciionário,.Perdido em sãas diretrizes tentou-se uma

vaadá chinuch forte e uma mudança desta situação,e através de seminário uma

possível conscientização se tentou questionar a posição dos chaverim (pr: +

cipalmente)das shichavot bogrot na peilut do snif

O snif funcionou relativamente bem, tentando uma organização ‎הפ fox 71 ‎יה

ente devido a falta de consciência por parte dos chaverim da necessidade do

trabalho emgrupo.0O Chug de tzofim desfelcado de elementos e pela faibe de

um snif central(perdido o da Av,Brasil na politicagem) desenvolveu um bom

trabalho frente esta situaçao, ganhando novos elementos no final do semestre,  
 



 

A Kvutzá de bonim velhos trabalhou ecperimentalmente com Es tzofim.

As shichavot bogrot encuntram-se basendas na shichavot de bonim novos e ve

lhos, sendo ridícula a falta de magshimim e bogrim, tendo assim dobrado 06 tra

balho daqueles em atâvidades.

O número de chanichim foi instávcl nos mifkadim tendo no último mifcad do

semestre em terno de 160 chanichim,

0 trabalho apesar de cumprida d forma positiva, melharará muito no segund

do semestre e daí em diante com a definição de toda a base da tnuá e nue

nos cabe agora educar de cima(bogrim) para baixo.

SNIF BAHIAs

Os chaverim do Snif Bahia realizaram em conjunto com o Snif. Recife uma

Haflagá com 8 qual fofam obtidos ótimos resultados,abrindo grandes pcss1i

1 . . .. . a .. . .

bilidades de uma mãiorinteraçao dos 80588 snifim,

 

 



Shalom Ray,

vimos atraves dessa relatarnos as 00018608 tomadas na última reunião de Maskirut

ar
loPeila.

“inicialmente foi nos feito un relatório acerca da Shlichut para o Uruguai feita

velo Avraham,Esse celatório também foi enviado para o Icehud Habonim Olanit.Em ter-

. -
5 =nos geraic,as conclusões foram as seguintes:Não há nenhuma possibilidade de conti-

trabalho em Montividéu,e ha a proposta de que a Maskirut Olamit venda o nova

dem local e que com este dinheiro se estude a conpra de um moadon para o snif Reci-

“o.Quant: as machanot foram tomadas as seguintes decisõess

  NONWOS ₪ ‏,
זדז

NOIS: 20 26-46 julho‏

7הו
E Paulo)ו1)‏

TAKSIF:880,00207010066800170‏

EramUleVitor,Blaine,Kurt,Renka,Zópa Daniel.

 

PiSeainda não definido MERAKEZ [Leiba.

SONIM VELHOS: de 20 a 26 de julho

.ש1.

100ה078

IT sMachané ‎טס TAKSIF:880,00

 

TZHVET eMaurinho,Pivo,Saul,Jasuss Rio ),Roberto,ivrahan.5 9 9 4 9 9
]תר

.+ ‎ששאל es . 3 . . era.- 108 não definido MER AKEZ sBadu .

APILIM:B3 a 26 de julho  
 

LOCAL «Maricá

TOCUNITeAtransfornação da machané de Maapilim em peguisha visa a consolidação da
shichva de Manpilim,e cono carater dá discussão a posição da shichva perante a

‎למטה ( idéias quanto a shna t e machon.Assim cono a apresentação destas conclusões
vara o Kinus Extraordinári o TAKSIF :580,00

JIMIM E BOGRIM:de 27 a 29 de julhe

Lslachshara    

 

AT
VOCUNIT Discussão dos problena gelativos as luas Shichavot;assim como a elaboração
co propostas pars o Kinus Extraordinário .Não havera critério le seleção quanto as
pessoas que deven ir a peguisha.Estoa será aberta a todos que queiran participar da
00208.0 %6‎ת8 08 peguisha é livrc.0s pontos para discissão devem ser enviados para

 

a Maskirut “eilã até o dia 8 de julho para a claboração do tenário.
TAKSIF 2400, 00

, de  



 

KINUSEXTRAORDINÂRIO:DIA30) JULHO

LOCAL sHachshara

TOCUNIT kEl ei ção da nova Maskirut Peils,assin como discussão das propostas a serem

apresentadas polas peguishot de Maspilim,Magshinin,Bogrin.A cstrutura lo Kinus so:

rã a seguintes

-Um maskir e dois secretá para a elaboração da ata

Os snifin c as shichavot dev em apresentar propostas a Maskirut Peilã até o dis,

8 de julho.

Os 201688008 devem ser cscolhidos a partir desse critórios

-Chaverim da Maskirut Peilas3

-Maskir Hasnif:6(umn de cada snif)

10288261 Chinuchs6 ( um de 0808 snif)

-S.Paulo-5 delegadas « a :
Elio de Janeiro-5 delegados (sendo um de cada shichva)

-Porto Alegre-3 delegados (um de cada shichvas?

-Luritiba-3 delegados (

“Recife-3 delegados

-Salvador- 3 delegados

O snif que não tiver elementos de uma das shichavot (maapilim,bonim ve-

lhos e novos) perde automaticamente direito a delegado. Delegados são in-

divíduos que tem direito a voto sendo que a discussão em plenário é aber-

ta a todos,

SEMINÁRIO DE TOCNNICT:31,1,2,

LOCAL: Hachshará

TOCHNIT: Revisão, reformulação e elaboração dos tochniot propostos pelos

אבחט.

As vaadot chinuch de cada snif ficam responsáveis pela indicação de maapi‏

lim,magshimim e bogrim que participarao do seminário,Será exigidp um traba‏

lho intenso dos chaverim participantes do mesmo,no sentido que estes serao‏

obrigados a dedicar manhas, tardes e noites se necessário para o trabalho‏

com os tochniot.‏

A Maskirut Peilá sugere que cada snif traga o material que, julgar necessá‏

rio e importante para pesquisa, desde livros até tochniot.‏

Quantos aos mifalim da Kvutzá Shnat sestesestão sendo realizados sendo que‏

por decisão de Maskirut Peila,só receberá os mifalim os snifim oue fizerem‏

o pagamento adiantado do custo do mesmo.‏

Lembramos que por decisao”da H" anagá, cada snif será responsável prelo paga‏

mento da machané de cada chaver, isto é,se um snif manda 18 chaverir e o‏

taksif for X,o snif teráçue nagar l0x(mesmo que algum chaver tenha pro-‏
N

btêmmas financeiros).

 

 



 

-

Foi levantada a proposta (pelo Dov) da união do Dror e do Ichud do Rio ,es
. E - . é

ta proposta será debatida na próxima reuniao de Maskirut Peila .

EEaskirut Peilá solicita que seja enviada com a máxima urgencia

n número de chaverim que participarão das machanot centrais,bem como,se pos-

sível um regatério das datas das machanot Ilrcais,e também as demais reali-

zaçõoes dos snifim.

Esperamos que sejam enviadas propostas quanto à realização do Ki-

4 .
.

nus, das peguishot e do seminario de tochniot.

ALEH VEHAGSHEM

 

 

pela M.Peila/Leiba.


